Instituto Ethos Debates
Julho/2002
Dando continuidade ao “Ciclo de Encontros com Candidatos à Presidência da República”, o Instituto Ethos recebeu Luiz Inácio Lula da Silva e 

José Alencar, candidatos a presidente e vice, respectivamente, 

pela coligação PT/PC do B/PL/PMN/PCB.

O terceiro encontro da série ocorreu no dia 23 de julho de 2002, no auditório do Buffet Rosa Rosarum, em São Paulo, e contou com a presença de cerca de 350 associados ao Instituto Ethos, representado no evento por Oded Grajew, diretor-presidente, e por Ricardo Young, presidente do Conselho Deliberativo.

Ao abrir o evento, Ricardo Young se referiu ao momento de turbulência econômica pelo qual o Brasil passa atualmente: “Cada vez mais a responsabilidade social é uma prioridade não só quando se pensa em empresas, mas também em governos e países. A turbulência advém da falta de ética na gestão das empresas, falta de transparência perante acionistas e mercado. Atitudes como estas, fraudes nas contabilidades e outros mecanismos de gestão, no sentido único de satisfazer os ganhos de capital, têm levado o mundo e o sistema capitalista a uma grande instabilidade”. 

Já Oded Grajew lembrou que a responsabilidade social abrange os diversos setores de uma empresa, com impacto em todos os públicos com os quais ela interage, inclusive o governo. Referindo-se à segunda edição de A responsabilidade social das empresas no processo eleitoral, publicação lançada em abril de 2002 pelo Instituto Ethos, em parceria com a Fiesp e patrocínio do Yázigi Internexus, Oded Grajew sentenciou: “Responsabilidade social é uma cultura de gestão e também deve ser incorporada pela empresa no processo eleitoral”.

A seguir, publicamos uma síntese do debate com Lula.

Iniciando o debate, Lula afirmou que o PT vem se preparando para esta eleição há muito tempo. “Normalmente quando chegam perto da eleição, os candidatos começam a falar em programa de governo”, disse Lula. “Na última hora contratam meia dúzia de bons intelectuais, pedem um programa de governo baseado nas pesquisas de opinião pública e o apresentam como se fosse a ‘salvação da lavoura’.”

Segundo o candidato, não é este o caso do PT. “Quando criamos o Instituto Cidadania, por exemplo, a idéia era ter um projeto elaborado não só por pessoas ligadas ao PT, mas também pessoas de outros partidos e de todos os meios profissionais.” Foi assim, segundo Lula, que nasceu o Projeto Moradia. “Talvez tenha sido o mais amplo projeto de habitação popular já feito no Brasil. O debate para sua elaboração envolveu, entre outros, moradores de cortiços de São Paulo e das palafitas do Maranhão, além de representantes de todos os setores da sociedade, inclusive empresários da construção civil.”

“Qual a novidade deste projeto? Não pensamos em moradia só como um conjunto de casinhas longe da cidade, cujo objetivo parece mais ser levar o pobre para a periferia”, esclareceu Lula. “Quando pensamos em habitação, pensamos também em escola, comércio, lazer.” 

Outro grande problema analisado por Lula é o da fome. “Segundo o IBGE, são 44 milhões de pessoas passando fome no país”, disse Lula. “São as pessoas que não comem as calorias e as proteínas necessárias, não porque o Brasil não produza alimento, mas porque não têm renda para ter acesso a estes alimentos.”

Lula abordou também a questão da segurança pública, que teve seu projeto elaborado durante 14 meses. Na sua discussão foram reunidas várias entidades e ONGs, e o resultado final foi encaminhado para governadores e prefeitos. “Habitualmente vê-se na TV governadores falando que vão contratar mais 800 policiais ou mais 30 viaturas.” Mas o problema da segurança pública, segundo Lula, não pode ser visto somente por esta ótica limitada. “A Universidade Federal de Minas Gerais fez uma pesquisa mostrando que a criminalidade é maior onde não há a presença do Estado. E que ela acontece mais às sextas-feiras e sábados, entre dez da noite e três da manhã.” Para Lula, saber onde e quando o fenômeno é mais intenso facilita na hora de resolver o problema. “A questão da segurança é mais do que a questão da polícia. Hoje temos também o crime organizado, como uma nova modalidade de agressão. É uma indústria poderosa que está entranhada em todos os setores da sociedade.” 

Segundo o candidato, é preciso ter em conta que, tão difícil quanto resolver os problemas econômicos e sociais, será resolver os problemas da desagregação da estrutura social, a começar pela estrutura familiar na periferia do país. “Engana-se qualquer governo que imagina que vai resolver o problema do jovem delinqüente trancafiando-o na Febem e tratando-o à base de ‘cacetada’, porque provavelmente o problema deste jovem esteja na origem da família [. . .] Precisamos oferecer oportunidades para que esta meninada tenha uma outra coisa a fazer. Por esse motivo damos atenção à questão do primeiro emprego, à questão da educação, da cultura, do lazer e do esporte, como forma de tirar estas crianças e adolescentes da rua.”

Em relação ao seu plano de governo, o candidato explicou: “Nosso programa vai ter como eixo central a questão do primeiro emprego. Pela primeira vez na vida republicana do Brasil vocês vão ser chamados à responsabilidade de ajudar a tirar este país da situação em que ele se encontra. Não há governo sozinho que consiga resolver os problemas brasileiros. Não é possível a gente continuar  gastando 92 bilhões de reais em juros por ano”.

Segundo Lula, uma das propostas é mudar a legislação trabalhista, para que uma cooperativa não tenha a necessidade de cumprir as mesmas obrigações sociais que uma multinacional. “Me chamou a atenção o fato de que na região do ABC já temos 12 cooperativas, algumas delas inclusive exportando. Fomos visitar uma cooperativa agrícola em Maringá, no Paraná, com quase 6 mil cooperados, e que conseguem emprestar dinheiro a 3,5% ao mês. E por que a gente não facilita a legislação para fomentar a criação de cooperativas de crédito por grupos de agricultores, grupos de comerciantes?”, questionou o candidato da coligação PT/PC do B/PL/PMN/PCB. “Achamos que o sistema financeiro brasileiro deveria existir para contribuir com as empresas para que pudessem produzir, para que as pessoas pudessem progredir, mas não é esta a finalidade.”

Sobre o Proálcool, Lula foi categórico: “Assumimos um compromisso de ativar o Proálcool neste país. A gente não quer abrir mão de uma fonte energética renovável, menos poluente, que gera muitos empregos. Estamos propondo junto com o Sindicato dos Metalúrgicos um plano de metas, onde consta a renovação da frota e a ativação do programa do carro a álcool”.

Lula falou ainda da necessidade de oferecer condições de sobrevivência para as pequenas e as microempresas. “Dezesseis milhões fecham por ano”, lembrou, criticando o BNDES, que destina uma parcela muito pequena de seus recursos para as pequenas e microempresas. 

Lula criticou também a Petrobras, que, segundo ele, acaba de contratar a construção de uma nova plataforma em Cingapura. “O país não pode se dar ao luxo de gastar 1,5 bilhão de reais no exterior neste momento em que precisa de divisas”, sentenciou. 

Quanto às críticas de que o PT não tem experiência administrativa, Lula as refutou. “Estamos no governo em cinco estados e em sete capitais”, lembrou. “E embora digam que somos contra a responsabilidade fiscal, o governo deu o prêmio de administração mais responsável a um prefeito do PT.”

Lula destacou que o seu programa de governo está aberto para debates e que os empresários serão chamados a participar ativamente do processo democrático do país. “O Brasil precisa de uma sociedade civil motivada, organizada e com vontade de ajudar. Só assim será possível tirá-lo da encruzilhada em que se encontra”, disse. E finalizou: “O povo brasileiro é um povo de gente que ama seu país, que quer trabalhar, progredir. E é esse país que queremos construir com a ajuda de vocês”, concluiu.

Após a apresentação de Lula, o candidato a vice-presidente, José Alencar, do Partido Liberal (PL), falou sobre a sua própria experiência como executivo e político. Senador da República, José Alencar é também diretor-presidente da Companhia de Tecidos Norte de Minas (Coteminas), que fabrica as marcas Artex e Santista. Segundo Lula, o convite para que José Alencar fosse seu vice representa a aproximação com o empresariado brasileiro. “A aliança com o José Alencar é a simbologia da união de um dos mais importantes empresários do Brasil com, modéstia à parte, um dos mais importantes políticos do Brasil”, elogiou Lula.

“O Lula, além de ter a vocação de um grande homem público e de um grande político, preparou-se com uma vida inteira dedicada à política”, afirmou o senador.  “Votar em Lula é votar no Brasil”, concluiu Alencar”.

Durante o debate Lula reforçou algumas das propostas do seu programa para governar o país. No que diz respeito à conciliação de uma política social num momento em que a questão do superávit fiscal é tão importante, o candidato salientou: “Com um governo novo, se aumentarmos a base de arrecadação e gastarmos melhor o dinheiro, será possível fazer superávits até maiores do que o governo vem fazendo sem nenhum grande esforço”, argumentou Lula.

Com relação à reforma tributária, o candidato foi categórico: “No primeiro semestre de 2003, vamos promover um grande debate na sociedade, e no segundo semestre, daremos encaminhamento ao Congresso Nacional da inadiável reforma tributária”. 

Perguntado sobre como irá governar com minoria no Congresso, o candidato ressaltou que pretende fazer uma ampla aliança com os diversos setores da sociedade. “Sempre acreditei que o PT é o único partido político capaz de fazer um novo contrato social neste país. E vocês, empresários e  sindicalistas, vão ser chamados a fazer o que nunca fizeram: dar palpite, sentar à mesa e discutir, para ver se a gente consegue, juntos, fazer os grandes acordos que o país precisa. Capital e trabalho vão estar pela primeira vez juntos, sem que um seja subserviente ao outro”, concluiu. ( 

Mais informações, acesse o site www.pt.org.br
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